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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Pedagógica das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, Profa. Dra. Samira Ambar Lins, encaminha a este Conselho, pelo Ofício DIR nº 019/2011, protocolado em 13/05/2011, a solicitação de aprovação do projeto de funcionamento do Curso de Engenharia Civil, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010.

Para visita in loco, avaliação e elaboração do relatório circunstanciado foram designados os Especialistas Prof. Dr. José Elias Laier e Profa. Dra. Adriane Monteiro Fontana, conforme Portaria CEE-GP nº 340, de 18 de agosto de 2011.

1.2 APRECIAÇÃO
· Dados da Mantenedora

Denominação: Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul - FUNEC

Presidente: Sr. Edevaldo Rodrigues Pinto

Endereço: Avenida Mangará, 477 Jardim Mangará CEP: 15775-000

Município: Santa Fé do Sul - SP

Dependência Administrativa: Pública Municipal

Campus I – Rua Oito, 854 - Centro

Campus II –  Av. Mangará, 477 Jardim Mangará

Campus III – Av. Paulo Nunes da Silva, 95 – Centro

· Dados da Mantida:

Denominação: Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul FISA

Diretora Pedagógica: Profª. Drª. Sâmira Ambar Lins

Endereço: Avenida Mangará, 477 Jardim Mangará CEP: 15775-000 

Município: Santa Fé do Sul/SP

· Dados da Coordenação do Curso de Engenharia Civil:

Coordenador: Profª. Drª. Silmara Cassola

Titulação: Doutora em Engenharia Mecânica, pela USP/São Carlos, na área de Mecânica dos Sólidos, Dinâmica das Estruturas e Vibrações, e Mestre em Engenharia Mecânica, pela UNESP/Ilha Solteira.

O currículo da coordenadora encontra-se registrado na Plataforma Lattes. 

Caracterização da Infraestrutura física a ser utilizada pelo curso

(alínea ‘d’ do inciso II do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

Laboratórios de Informática

No ano de 2001, a Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul colocou à disposição das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul um laboratório de informática com 40 computadores e 01 impressora a laser para uso dos alunos da instituição. 

Foi construído e estruturado com modernas bancadas fixas, espaço entre máquinas e bancas que permitem mobilidade ao aluno, facilitando o trânsito e o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa. 

A sala é provida de iluminação e ventilação ideal, amplas janelas e ar condicionado. Dispõe ainda de lousa e possibilidade de instalação de recursos audiovisuais, permitindo o uso do espaço para atividades coletivas coordenadas por docente.

Ciente de que nos tempos atuais o uso de ferramentas eletrônicas e de redes de internet constitui elementos fundamentais para a qualidade do ensino e reconhecendo que um dos instrumentos necessários à preparação do profissional/cidadão é o acesso ao computador, a FUNEC contemplou, em 2005, os seus alunos e professores com outro laboratório de informática provido de 40 computadores.

A Instituição mantém em seus laboratórios Rede Wireless de Banda Larga/Provedor Próprio, permitindo ao alunado livre acesso à internet facilitando a entrada em sites acadêmicos para busca avançada de recursos que possibilitam o desenvolvimento de trabalhos e pesquisa, com utilização também além do horário das aulas.

O acompanhamento e orientação para utilização dos equipamentos ocorrem através de monitoria realizada por alunos bolsistas, devidamente treinados para a competência. Além disso, as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul dispõem, em seu quadro funcional, equipe especializada (composta por seis funcionários efetivos e dois bolsistas), que oferece suporte técnico e manutenção aos equipamentos dos Laboratórios de Informática e às redes de internet, mantendo o atendimento nos três períodos de funcionamento dos laboratórios.

Na sala dos professores, a Instituição disponibiliza aos docentes uma sala de digitação com 02 computadores, que acessam a rede de Internet.

O professor, também, utiliza os serviços do CPD – Centro de Processamento de Dados para imprimir seus trabalhos e avaliações.

Laboratório de Química

Com estrutura moderna, possui salas com bancadas para acomodar até 80 alunos. 

Existe, também, uma sala de apoio equipada com autoclave de laboratório, estufa bacteriológica, forno Pasteur convencional, fluxo laminar, destilador, centrífuga, vidrarias, deionizador, chuveiro para primeiros socorros, reagentes e todo o material necessário para o bom desenvolvimento das aulas.

Relação de Vidrarias do Laboratório de Química:

Tubos de Ensaio,Becker, Erlenmeyer, Provetas, Pipetas Volumétricas, Pipetas Cilíndricas, Funil de Vidro, Frascos de Reagentes, Bico de Bunsen, Estante para Tubo de Ensaio, Tripé de Ferro, Tela de Amianto, Pinça de Madeira, Placa de Petri, Bureta, Pisseta, Balão Volumétrico, Suporte Universal, Garra metálica, Termômetro, Vara de Vidro, Bagueta ou Bastão de Vidro, Escovas de Limpeza, Espátulas.

Laboratório de Física

O Laboratório de Física tem por objetivo servir de apoio à teoria, permitindo ao aluno aprender a montar e executar as diversas experiências, obtendo assim, resultados, conclusões e estimando os erros envolvidos.

Salas de Aula

O Curso de Engenharia Civil terá a sua disposição 05 (cinco) salas de aulas com dimensões médias de 9,20 m por 10,50 m e área de aproximadamente 100 m² cada uma. 01 (uma) sala de desenho de 9,29 m por 10,71 m e área de 99,50 m².

Laboratório de Hidráulica, Hidrologia e Saneamento:

Com 63,06 m², atenderá às disciplinas: Hidráulica; Instalações Hidráulicas e Sanitárias; Hidrologia.

As práticas têm por objetivo permitir ao aluno visualizar fenômenos como a perda de energia e mudanças em regime de escoamento, e obter medidas de pressão, vazão, velocidade, coeficiente de rugosidade e perda de carga.

Os instrumentos necessários neste laboratório são:

· Bancada experimental contendo: tubos, válvulas, bomba com reservatório e manômetro de precisão.

· Canal aberto: câmara de adução e abdução, regulagem de inclinação, medidores de velocidade limígrafo e manômetro/piezômetro.

· Painel para estudo de bombas e associações de bombas em série e em paralelo.

Laboratório de Mecânica dos Solos, Pavimentação, Estradas e Topografia

Com área de 61,97 m², serão realizadas as aulas práticas das disciplinas: Mecânica dos Solos; Projeto e Construção de Estradas; Topografia.

Os equipamentos e materiais deste laboratório permitirão a análise e caracterização dos diferentes tipos de solo e rochas.

Algumas aulas da disciplina de Topografia serão realizadas em campo, então este laboratório servirá de base para a guarda dos materiais e equipamentos. Aulas sobre avaliação de áreas, interpretação fotogramétrica e estereoscópica, e outras práticas da disciplina de Estrada poderão ser realizadas em sala de aula comum ou de desenho.

· Os principais equipamentos deste laboratório são:

· Teodolito; Tripé universal; Guarda Sol;

· GPS portátil;

· Mira de 4 metros; Baliza de 2 metros;

· Nível de cantoneira; Trenas de 25 metros e de 50 metros;

· Marreta e martelo;

· Peneiras; Agitador de peneiras.

Laboratório de Estruturas e Materiais de Construção Civil

Com área de 86,16 m², atenderá às disciplinas: Resistência dos Materiais; Concreto Armado; Concreto Protendido; Estruturas Metálicas e Estruturas de Madeira; Materiais de Construção Civil.

Serão realizados ensaios de resistências de concreto, de caracterização de materiais e componentes de construção civil, tais como: agregados, aglomerantes, argamassas, concreto, etc. Também serão feitas análises de estruturas metálicas e de madeira.
Os principais equipamentos deste laboratório são:

· Prensa para ensaio de tração, compressão e flexão em corpos de prova;

· Betoneira; Vibrador de imersão;

· Kit de Moldes para corpos de prova;

· Conjunto para teste slump: base, cone, funil e haste.

As aulas práticas das disciplinas do núcleo básico, como Física, Química e Ciências da Computação serão desenvolvidas em laboratórios já existentes e que também servem a outros cursos da Instituição.

É importante ressaltar que, ao lado das instalações descritas, existe uma área disponível para futura construção de novas dependências, como laboratórios maiores e mais modernos, salas de aulas, sala de professores, secretaria, copa, sanitários etc.

Descrição da Biblioteca

(alínea ‘e’ do inciso II do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

A Biblioteca universitária constitui suporte básico para que a Instituição de Ensino Superior possa atingir seus objetivos: ensino, pesquisa e extensão. O Centro de Biblioteca e Documentação (CBD) atua desde 1972, quando da autorização pelo MEC do Curso de Educação Física da Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense. Em 1998 nasceram as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul (FISA), mantidas pela Fundação Municipal de Educação e Cultura (FUNEC), fruto da fusão entre duas Instituições de Ensino Superior: a Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense e a Faculdade de Ciências e Letras, tendo continuidade o CBD.

Em 2007 foi iniciado o projeto da Biblioteca Digital de Trabalhos de Conclusão de Curso da FUNEC, que é de livre acesso. No segundo semestre de 2009 foi iniciado a catalogação analítica de periódicos científicos. Dessa forma, os usuários podem fazer pesquisas bibliográficas, através do catálogo eletrônico, dos artigos de periódicos científicos disponíveis nas Bibliotecas dos três Campi da Instituição.

Funcionamento e pessoal técnico

A Biblioteca funciona em regime aberto - os alunos têm livre acesso ao acervo, com consulta direta, em clima de liberdade e responsabilidade. O atendimento é feito, diariamente, no período das 7h30min às 22h50min e, aos sábados, das 08h às 12h e das 13h às 17h.

A Biblioteca, instalada em um espaço físico de 115 m², acomoda a área de acervo e mesas de estudo. Além disso, disponibiliza aos seus usuários, 24 Notebooks para pesquisa e 4 computadores para consulta do acervo geral.

Os alunos têm acesso à internet e contam com orientação para realizar levantamento bibliográfico. Periodicamente, é elaborado, para distribuição à comunidade discente, um Manual de Utilização da Biblioteca.

Quanto à instalação a Biblioteca conta com pequenas salas para estudo e trabalho, com possibilidades de uso individual e coletivo. Além disso, possui uma sala com TV, DVD e vídeo que ficam à disposição dos alunos.

Quanto ao atendimento e organização, a Biblioteca disponibiliza sete funcionários, cinco bolsistas e duas bibliotecárias.

Seção de Referência, Circulação e Empréstimo

A Seção de Referência, Circulação e Empréstimo está dividida em: Seção de Referência e Seção de Circulação e Empréstimo. A primeira presta os seguintes serviços:

· Orientação aos calouros quanto ao uso da biblioteca através de treinamentos e visitas orientadas.
· Disseminação da Informação:

· serviço de alerta aos professores;

· lista de novas aquisições por área;

· murais informativos.

· Cursos de acessos a bases de dados eletrônicas.
· Orientações para levantamento Bibliográfico automatizado nas seguintes bases:

· Bireme: Medline, Lilacs, BBO, BDENF, HISA, MEDCARIB, REPIDISCA;
· Pubmed;

· Scielo;

· Eric;

· CCN;

· Banco de teses do IBICT.

· Normalização de Documentos de acordo com a ABNT: A Biblioteca elaborou um Manual de Normalização de Trabalhos Acadêmicos a fim de oferecer subsídios referentes a estrutura de apresentação dos trabalhos produzidos na Instituição.
· Localização e aquisição de artigos através de sistemas de comutação bibliográfica.
· Catalogação na publicação.

A Seção de Circulação e Empréstimo disponibiliza a consulta, o empréstimo, a devolução e a reserva de material bibliográfico.

O catálogo do acervo está à disposição para consulta online no site da IES, link biblioteca. Os procedimentos de empréstimo, devolução, renovação, reserva estão informatizados sendo que o próprio usuário pode consultar sua conta, efetuar a reserva e renovação, usando seu código e senha. 

Descrição do Acervo Geral da Instituição

O acervo total do Centro de Biblioteca e Documentação, Biblioteca de Direito e Biblioteca de Educação Física é de 26.137 volumes de obras avulsas, 412 títulos de periódicos, 11.605 fascículos e até o momento 3.613 artigos de periódicos indexados no sistema da Biblioteca.

Plano de Carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

(alínea ‘f’ do inciso II do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

A partir do ano de 2006, as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul adotaram a realização de Concursos Públicos para a contratação de docentes, sendo realizados, até o presente, três concursos com regime de trabalho sujeito a Jornada Reduzida de Trabalho Docente – JRTD (Lei Complementar nº114 de 13 de setembro de 2006). O número de horas semanais correspondentes à carga suplementar de trabalho não poderá exceder àquela estipulada na Jornada Integral de Trabalho Docente – JITD, ou seja, quarenta horas semanais.

Assim, os professores que compõem o corpo docente da Instituição foram admitidos por meio de Concursos Públicos, de acordo com a LDB nº 9394/96 e a Deliberação CEE nº 55/2006, na categoria Professor Titular Universitário I.

O regime de trabalho segue a classificação adotada na Deliberação CEE nº 99/2010 e pela Portaria/FUNEC nº 097, de 05 de abril de 2011.

O Plano de Carreira da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul e a Portaria/FUNEC nº 097, de 05 de abril de 2011, constam do Anexo VII.

Em atendimento ao disposto no inciso III do artigo 2º da Deliberação CEE nº 102/2010 consta o Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Civil com as seguintes informações:

III - Do Projeto Pedagógico do Curso

(Inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

a) Objetivos do Curso

(alínea ‘a’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

Objetivo Geral: De forma geral, o objetivo é formar engenheiros civis plenos, ou seja, profissionais aptos a atuarem em toda e qualquer área da engenharia civil, tanto na pesquisa quanto em todas as fases da realização de obras.

Os Objetivos Específicos se referem às habilidades e competências do profissional.

Pretende-se que o engenheiro civil graduado pela FUNEC tenha as capacidades para executar as ações prescritas pelas Diretrizes Curriculares do Ministério da Educação (Resolução N o CNE/CES 11, de 11 de março de 2002), a saber:

1. aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à Engenharia Civil;

2. projetar e conduzir experimentos, e interpretar resultados;

3. planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de Engenharia Civil;

4. desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;

5. avaliar criticamente ordens de grandeza e significado de resultados numéricos;

6. comunicar-se com eficiência nas formas escrita, oral e gráfica, bem como atuar em equipes multidisciplinares;

7. compreender e atuar com ética nas relações sociais e profissionais;

8. avaliar o impacto das atividades da Engenharia Civil no contexto social e ambiental;

9. avaliar a viabilidade econômica de projetos de engenharia.

É importante destacar que as atividades específicas da profissão de engenheiro são regulamentadas pelo Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (CONFEA), e fiscalizadas pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) de cada Estado. As atribuições do profissional, isto é, as atividades que ele poderá exercer, dependem do conteúdo programático do seu curso, ou seja, da ementa das disciplinas e da carga horária.

Para efetivar os objetivos descritos, isto é, formar profissionais capacitados a exercer as atribuições que lhes serão concedidas, a instituição propõe uma metodologia cujas atividades pedagógicas realizadas durante o curso estimulem a inteligência, a criatividade, a prática da comunicação, bem como a construção do caráter profissional ético e solidário.

b) Perfil do Profissional 

(alínea ‘b’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

O egresso do Curso de Engenharia Civil da FUNEC poderá ser definido como: Um engenheiro com sólida formação técnico-científica e profissional geral, capacitado para uma atuação crítica e reflexiva, de caráter interdisciplinar, tanto científica quanto tecnológica ou administrativa, nos processos de modernização da construção e desenvolvimento urbano e regional, objetivando a funcionalidade, sustentabilidade, segurança e economia.

As competências ou habilidades possíveis e esperadas deste profissional encontram-se detalhadas no CD encaminhado.

Para que o aluno possa desenvolver ou adquirir as competências e habilidades necessárias ao seu desempenho profissional é imprescindível que a dinâmica do curso envolva mecanismos que facilitem a absorção e abstração das informações. Assim, o professor deverá ser um mediador entre o conhecimento e o aluno, orientando-o sobre a necessidade de estar em um processo constante de aprendizagem.

Dentro deste contexto, foi elaborada a metodologia pedagógica para o novo curso proposto, a qual está descrita no item Metodologia Pedagógica do CD encaminhado.

c) Descrição do Currículo Pleno Oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias Básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido 

(alínea ‘c’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

Em relação à estrutura curricular do Curso de Engenharia, a Resolução CES/CNE 11 (MEC 2002) determina: 

	Núcleo do Conhecimento
	Porcentagem da C/H Mínima

	Básico
	cerca de 30%

	Profissionalizante
	cerca de 30%

	Específico
	até 55%


1. Núcleo de Conteúdos Básicos

O núcleo básico fornece conhecimentos gerais sobre a Engenharia e suas Ciências Básicas: Física, Química e Matemática, bem como Informática, Ciências Sociais e Ambiental, entre outras.

As disciplinas de Física, Química e Informática regem a prática de atividades em laboratório específico para estas atividades.

2. Núcleo de Conteúdos Profissionalizantes

O núcleo profissionalizante é composto por um conjunto de disciplinas e atividades que caracterizam a identidade do engenheiro. Integra as subáreas do conhecimento que correspondem às atribuições, deveres e responsabilidade do profissional.

3. Núcleo de Conteúdos Específicos:

Este núcleo é composto por disciplinas que constituem extensões e aprofundamentos do núcleo profissionalizante, bem como de outros conteúdos destinados a caracterizar modalidades. 

Correspondem a conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais necessários para a definição das modalidades de engenharia e devem garantir o desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas nestas diretrizes. A carga horária será proposta pela própria IES, considerando as definições da CNE.

As diferentes áreas de conhecimento da Engenharia Civil podem ser descritas como a seguir.

Subáreas do Conhecimento da Engenharia Civil

1. Construção Civil: engloba o estudo de todas as fases da construção, tais como, projeto, gestão, manutenção e pós-avaliação, desempenho e racionalização do consumo energético.

2. Materiais e Tecnologia: trata do estudo das propriedades dos materiais, considerando tanto sua aplicação, bem como o desenvolvimento de novas técnicas de execução e novos produtos, visando a racionalização, economia, eficiência e sustentabilidade.

3. Hidráulica e Saneamento: aplica-se à produção e distribuição de insumos básicos a partir da água, contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico considerando o menor impacto ambiental. Entre esses insumos estão:

· energia (gerada por instalações hidráulicas);

· alimentos (obtidos com irrigação e drenagem);

· transportes (construção de portos e vias de navegação);

· saúde e qualidade de vida (gerada e mantida por obras de saneamento básico, redes de esgoto, tratamento e distribuição de água, drenagem urbana, conservação das zonas costeiras, etc.).

4. Geotecnia: estuda o comportamento do solo e do subsolo visando a resolução de problemas da Engenharia Civil, tais como: construção de aterros e muros de arrimo; estabilidade e/ou contenção de obras de terra, como as encostas naturais, escavações, barragens e túneis; fundações; seleção de materiais para construção.

5. Transporte: trata da elaboração de projetos, construção e manutenção de aeroporto, ferrovias, hidrovias, rodovias, terminais de passageiros e de carga, pistas, viadutos, etc. Engloba a gerência da operação de sistemas de transporte.

6. Sistemas Estruturais: envolve o cálculo das cargas aplicadas às estruturas e o projeto de suas dimensões, que podem ser simples ou complexas, como pontes, barragens, plataformas offshore, edifícios, etc. A aplicação de técnicas numéricas e simulação computacional são fundamentais para a concepção e análise de modelos teóricos, os quais são comumente confrontados com estudos experimentais, em estruturas reais ou reduzidas construídas em laboratório.

7. Gestão da Produção: aplica ferramentas gerenciais e novas formas de organização da produção, para atualizar as práticas convencionais da construção civil. Considerando método sistemáticos e racionais, elimina a casualidade nas decisões do engenheiro civil.

8. Urbanismo: trata do estudo do meio urbano de forma a integrar aspectos sociais, ambientais, econômicos e políticos, visando a geração de informações e documentos que colaborem nas decisões em relação à administração da infraestrutura urbana.

Pretende-se que o Curso de Engenharia Civil proposto desde sua concepção seja desenvolvido de acordo com métodos didático-pedagógicos os quais propiciem sínteses parciais e totais dos conhecimentos adquiridos, por meio de disciplinas de projeto e interáreas. Em tais disciplinas, as matérias serão abordadas pelos alunos tanto em sala de aula como nos laboratórios, com a assistência direta dos professores de diferentes áreas.

Com esta prática, pretende-se compatibilizar as soluções técnicas, minimizando as contradições resultantes da fragmentação às vezes excessiva das áreas de conhecimento da Engenharia Civil, que ocorrem tanto no ensino quanto no exercício da profissão.

Para desenvolver o raciocínio e a capacidade de buscar soluções, grande parte do curso será de aulas expositivas e dedutivas, sempre com a aplicação de conceitos lógicos e matemáticos, por meio da demonstração de teoremas, fórmulas e exercício para fixação do conhecimento. Uma vez que a evolução da tecnologia é dinâmica, é imprescindível ensinar os conceitos que fundamentam o desenvolvimento tecnológico. Assim, ao longo do seu trabalho, o profissional terá facilidade em assimilar os novos conceitos para o bom desempenho da sua função.

As aulas de laboratório terão papel de destaque, viabilizando a simulação de situações reais em ambiente acadêmico, instigando o aluno à observação e compreensão dos diversos fenômenos que ocorrem comumente na prática da Engenharia Civil.

A realização de trabalho em equipe, que propicie aos alunos trocarem informações, elaborarem estratégias de trabalho e dividirem tarefas, será constantemente estimulada.

Estrutura Curricular do Curso de Engenharia Civil

A matriz curricular do Curso de Engenharia Civil da FUNEC está estruturada de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de Graduação no Brasil, definidas pelo Conselho Nacional de Educação, Resolução CNE/CES nº 11/2002.

As disciplinas estão distribuídas da seguinte forma:

· Formação Básica: 34,2%

· Formação Profissionalizante: 20,3%

· Formação Específica: 37,9%

Uma vez que o curso será oferecido em dois turnos, diurno e noturno, com 50 vagas cada, estão previstas eventuais aulas aos sábados para as disciplinas que exigem práticas em campo, como por exemplo, Topografia. As disciplinas serão semestrais, distribuídas em 10 semestres, da seguinte forma:

1º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	1º
	Formação Básica
	1. Cálculo Diferencial e Integral I
	04/80
	

	
	
	2. Desenho Básico
	
	02/40

	
	
	3. Física I
	02/40
	

	
	
	4. Laboratório de Física I
	
	02/40

	
	
	5. Química Geral
	02/40
	02/40

	
	
	6. Introdução a Engenharia Civil
	02/40
	

	
	
	7. Introdução a Ciência da Computação
	
	02/40

	
	
	8. Comunicação e Expressão
	02/40
	

	Subtotal
	240
	160

	Total
	400


2º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	2º
	Formação Básica
	1. Cálculo Diferencial e Integral II
	04/80
	

	
	
	2. Física II
	02/40
	

	
	
	3. Laboratório de Física II
	
	02/40

	
	
	4. Desenho Técnico para Engenharia Civil
	
	04/80

	
	
	5. Estatística e Probabilidade
	02/40
	

	
	
	6. Geometria Analítica e Álgebra Linear I
	02/40
	

	
	Formação Profissional Geral
	1. Química Tecnológica para Engenharia Civil
	02/40
	02/40

	Subtotal
	240
	160

	Total
	400


3º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	3º
	Formação Básica
	1. Geometria Analítica e Álgebra Linear II
	02/40
	

	
	
	2. Cálculo Diferencial e Integral III
	02/40
	

	
	
	3. Cálculo Numérico Computacional
	
	02/40

	
	
	4. Física III
	02/40
	

	
	
	5. Laboratório Física III
	
	02/40

	
	
	6. Isostática
	02/40
	

	
	Formação Profis- sional Geral
	1. Topografia 
	02/40
	02/40

	
	Formação Específica
	Hidráulica Experimental
	02/40
	02/40

	Subtotal
	240
	160

	Total
	400


4º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	4º
	Formação Básica
	1. Cálculo Diferencial e Integral IV
	04/80
	

	
	
	2. Resistência dos Materiais I
	04/80
	02/40

	
	Formação Profissional Geral
	1. Eletricidade
	02/40
	

	
	
	2. Materiais de Construção Civil I
	02/40
	

	
	
	3. Laboratório de Materiais de Construção Civil I
	
	02/40

	
	
	4. Geologia para Engenheiros
	02/40
	

	
	
	5. Saneamento Básico
	02/40
	

	Subtotal
	320
	80

	Total
	400


5º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	5º
	Formação Básica
	1. Resistência dos Materiais II
	02/40
	02/40

	
	Formação Profissional Geral
	1. Mecânica dos Solos I
	02/40
	02/40

	
	
	2. Hidráulica I
	02/40
	

	
	
	3. Ações e Segurança nas Estrut.
	02/40
	

	
	Formação Específica
	1. Materiais de Construção Civil II
	02/40
	02/40

	
	
	3. Estradas I
	02/40
	02/40

	Subtotal
	240
	160

	Total
	400


6º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	6º
	Formação Profissional Geral
	1. Mecânica dos Solos II
	02/40
	02/40

	
	
	2. Hidráulica II
	02/40
	02/40

	
	
	3. Teoria das Estruturas
	02/40
	02/40

	
	Formação Específica
	1. Estradas II
	02/40
	02/40

	
	
	2. Fenômenos de Transporte
	02/40
	02/40

	Subtotal
	200
	200

	Total
	400


7º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	7º
	
	1. Planejamento de Transportes
	02/40
	

	
	Formação Profissional Geral
	2. Hidrologia
	02/40
	02/40

	
	Formação Específica
	1. Concreto Armado I
	02/40
	02/40

	
	
	2. Instalações Prediais: Hidráulicas, Sanitárias e Gás
	
	02/40

	
	
	3. Estrutura de Madeira
	02/40
	

	
	
	4. Instalações Elétricas
	02/40
	

	
	
	5. Pavimentação
	02/40
	02/40

	Subtotal
	240
	160

	Total
	400


8 Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p

	8º
	Formação Básica
	1. Humanidade, Ciências Sociais e Cidadania
	02/40
	

	
	
	2. Economia
	02/40
	

	
	Formação Específica
	2. Concreto Armado II
	02/40
	02/40

	
	
	3. Estruturas Metálicas
	02/40
	02/40

	
	
	4. Maciços e Obras de Terra
	04/80
	

	
	
	5. Fundações
	04/80
	

	Subtotal
	320
	80

	
	400


9º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p
	H

	9º
	Formação Básica
	1. Trabalho de Conclusão de Curso
	02/40
	
	

	
	
	2. Transporte aéreo e Construção de Aeroportos
	02/40
	
	

	
	Formação Específica
	1. Construção de Pontes
	02/40
	02/40
	

	
	
	2. Construção de Edifícios I
	02/40
	02/40
	

	
	
	3. Sistemas de Abastecimento de Água e Coleta de Esgoto
	02/40
	02/40
	

	
	
	4. Concreto Protendido
	02/40
	02/40
	

	
	Estágio Supervisionado
	Estágio Supervisionado
	
	
	85

	Subtotal
	240
	160
	85

	Total
	400
	85


10º Semestre

	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p
	H

	10º
	Formação Básica
	1. Administração
	02/40
	
	

	
	
	2. Análise e Gestão de Ambiente
	02/40
	
	

	
	
	3. Engenharia de Segurança
	02/40
	
	

	
	Formação Específica
	1. Portos de Mar, Rios e Canais
	04/80
	
	

	
	
	2. Arquitetura e Urbanismo
	02/40
	
	

	
	
	3. Economia de Transportes
	02/40
	
	

	
	
	4. Construção de Edifícios II
	02/40
	02/40
	

	
	Estágio Supervisionado
	1. Estágio Supervisionado
	
	
	85

	
	Trabalho de Conclusão de Curso
	1. Trabalho de Conclusão de Curso
	02/40
	
	

	Subtotal
	360
	40
	85

	Total
	400
	85


	Sem.
	Eixos
	Disciplinas
	h/a
	a/p
	h

	*º
	Atividade Complementar
	1. Atividade Complementar
	
	100
	

	Subtotal
	
	100
	


Resumo

Formação Básica..........................1.480h/a .............=.........1.233,3 horas

Formação Profissional Geral .......880h/a ................=.............733,3 horas

Formação Específica ..................1.640h/a ..............=..........1.366,7 horas

Total de Horas das Disciplinas ............................................3.333,3 horas

Estágio Supervisionado...........................................................170 horas

Atividades Complementares ...................................................100 horas

Total Geral...........................................................................3.603,3 horas

A estrutura curricular proposta para o Curso de Engenharia Civil:

1. Obedece ao disposto na Resolução CNE/CES nº 2, de 18/06/2007, que trata da carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, prevendo um limite mínimo de integralização de 5 anos para os Cursos com cargas horárias mínimas entre 3.600 e 4000h (caso das Engenharias).

2. Obedece, ainda, quanto ao conceito de hora-aula ao disposto na Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007.

Constam, ainda, do projeto pedagógico encaminhado, informações sobre: 

· Estágio Curricular 

O estágio supervisionado caracteriza-se pelo desenvolvimento de atividades de pesquisa, metodologia de trabalho, aplicação de técnicas e projetos, podendo ser realizado junto as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul ou fora das dependências do Campus, junto a empresas ou instituições. Dessa forma, o Estágio Curricular, também chamado de Estágio Supervisionado, é uma atividade inserida no processo de aprendizagem, com a finalidade de complementar a formação profissional dos alunos do Curso de Graduação de Engenharia Civil, visando o aprimoramento dos conhecimentos adquiridos durante o curso de graduação.

O estágio supervisionado é uma atividade obrigatória do Curso de Graduação em Engenharia Civil, conforme Diretrizes Curriculares Parecer No. CNE/CES 11/2002.

A duração mínima dos estágios supervisionados será de 170 (cento e setenta) horas efetivamente trabalhadas.

Os estágios serão supervisionados pela Coordenação de estágio do Curso de Engenharia Civil das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, através do Setor de Estágios e ao final do estágio deverá apresentar relatório detalhado das atividades desenvolvidas.

A regulamentação dos estágios será feita pela coordenação de estágios e apresentada à Congregação para aprovação após a autorização de funcionamento do curso.
· Atividades Complementares 

Em complementação à educação formal, o Curso irá contar com um conjunto de programas institucionais que, articulados com o ensino de graduação, permitem estimular o desenvolvimento das atitudes desejadas, bem como auxiliam na aquisição das habilidades e competências, tais como:

· Bolsas de Pesquisa e Extensão.
· Fórum de Iniciação Científica.
· Semana do Curso de Engenharia Civil.

· Trabalho de Conclusão de Curso.
O Trabalho de Conclusão de Curso consiste na elaboração, pelo aluno de graduação, de trabalhos científicos e/ou técnicos relacionados com atividades de engenharia e apresentados na forma de pesquisa e/ou projeto. 

Os objetivos principais são:

· Capacitar o estudante para o desenvolvimento de trabalhos de caráter científico e tecnológico.
· Desenvolver no estudante a aptidão para a pesquisa.
· Oferecer ao aluno uma visão científica dos problemas em engenharia, o que determinará um comportamento científico no encaminhamento das respectivas soluções.
· Propiciar ao aluno conhecimento científico e tecnológico atualizado.

O trabalho final a ser apresentado deverá ser baseado em um relatório elaborado de acordo com as normas da Instituição.

A regulamentação do TCC será feita e passará pela Congregação para aprovação após a autorização de funcionamento do curso.

d) Número de Vagas Iniciais e Turno de Funcionamento

(alínea ‘d’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

Número de vagas oferecidas, por período:

Manhã: 50 vagas por semestre

Noite: 50 vagas por semestre

Turno de funcionamento do Curso: 

Diurno (manhã): das 7h30min às 11h10, de segunda a sexta-feira

Noturno: das 19h20min às 22h50min horas, de segunda a sexta-feira

Carga Horária Total do Curso: 3.603 horas

Tempo de integralização: mínimo de 10 e máximo de 14 semestres

Duração da hora/aula: 50 minutos

Estrutura Curricular: Diurno e Noturno

e) Relação dos Docentes do Curso, indicando titulação acadêmica, regime de trabalho e disciplinas sob sua responsabilidade

(alínea ‘e’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)
	Docentes
	Titulação
	Regime de Trabalho
	Semestre
	Disciplinas
	H/a semanal

	Elisa Aparecida Oliani
	Mestre
	P
	1º
	Cálculo Diferencial e Integral I
	04/80

	
	
	
	2º
	Cálculo Diferencial e Integral II
	04/80

	Liane Ferreira dos Santos
	Mestre


	H
	3º
	Cálculo Diferencial e Integral III
	02/40

	
	
	
	4º
	Cálculo Diferencial e Integral IV
	04/80

	Wilson José da Silva
	Mestre
	H
	1º
	Desenho Básico
	02/40

	
	
	
	2º
	Desenho Técnico para Engenharia Civil
	04/80

	
	
	
	3º
	Hidráulica Experimental
	04/80

	Danilo Agostini Machado
	Mestre
	P
	1º
	Física I
	02/40

	
	
	
	1º
	Laboratório de Física I
	02/40

	
	
	
	2º
	Física II
	02/40

	
	
	
	2º
	Laboratório de Física II
	02/40

	
	
	
	3º
	Física III
	02/40

	
	
	
	3º
	Laboratório de Física III
	02/40

	Fernando José Pedro
	Mestre
	I
	1º
	Química Geral
	04/80

	
	
	
	2º
	Química Tecnológica para Engenharia Civil
	04/80

	Thais Cristina Costa
	Mestre
	P
	1º
	Introdução a Ciência da Computação
	02/40

	Silmara Cassola
	Doutora
	I
	1º
	Introdução a Engenharia Civil
	02/40

	
	
	
	4º
	Materiais de Construção Civil I
	02/40

	
	
	
	4º
	Laboratório de Materiais de Construção Civil I
	02/40

	Eliana Izabel Scurciatto 
	Doutora
	P
	1º
	Comunicação e Expressão
	02/40

	Celso Tadao Miasaki
	Doutor
	P
	2º
	Estatística e Probabilidade
	02/40

	Viviane Moretto da Silva Fuly
	Mestre
	P
	2º
	Geometria Analítica e Álgebra Linear I
	02/40

	
	
	
	3º
	Geometria Analítica e Álgebra Linear II
	02/40

	Mauro Nacano
	Mestre
	P
	4º
	Resistência de Materiais I
	06/120

	
	
	
	3º
	Cálculo Numérico Computacional
	02/40

	Armando José Cabral D’Almeida Júnior
	Mestre
	H
	3º
	Topografia
	04/80

	
	
	
	4º
	Geologia para Engenheiros
	02/40

	Danilo Basseto do Vale
	Mestre
	H
	4º
	Eletricidade
	02/40

	Dimas de Abreu Luz
	Mestre
	H
	3º
	Isostática
	02/40

	Sandro Alves Correa
	Doutor
	I
	4º
	Saneamento Básico
	02/40


OBS: Os currículos dos professores estão registrados na Plataforma Lattes.

f) Corpo Técnico Disponível para o Curso 

(alínea ‘f’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

Funcionários Administrativos Disponíveis

O Curso de Engenharia Civil contará inicialmente com 02 técnicos de laboratório (01 Laboratório de Química e 01 no Laboratório de Física); 01 funcionário na Secretaria de Graduação responsável pelo Curso; 01 Coordenador; 02 secretárias de Curso e 02 técnicos para o laboratório de Informática.

O Curso ainda terá a sua disposição os funcionários da Biblioteca, da Tesouraria e de outros setores do qual eles venham necessitar e que são comuns aos cursos.

O quadro de funcionários administrativos será alterado a medida que forem surgindo necessidade para o bom desenvolvimento do Curso.

g) Termos de Compromisso 

(alínea ‘g’ do inciso III do art. 2º da Del. CEE nº 102/10)

 Plano de ampliação e atualização permanente do acervo de livros e periódicos específicos ao curso

1. Novas edificações e instalações

2. Novos laboratórios e equipamentos

3. Ampliação do corpo docente e de técnicos-administrativos

4. Recursos financeiros previstos

As Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, juntamente com a mantenedora FUNEC, comprometem-se em ampliar as instalações, se necessário, em adquirir todo o equipamento e recursos tecnológicos que porventura não fizerem parte das instalações dos laboratórios já existentes, construir e equipar os laboratórios necessários para o cumprimento das disciplinas relacionadas na estrutura curricular, bem como ampliar o acervo da biblioteca de acordo com a necessidade do curso para atender as necessidades da grade curricular do Curso de Engenharia Civil conforme especificações da Deliberação CEE nº 102/2010, artigo 2º, item III, alínea “g”.

O Termo de Compromisso, assinado pelo Diretor da Instituição e pelo Presidente da Fundação, de acordo com a Deliberação CEE nº 102/2011, bem como a planta das salas e dos laboratórios constam do Anexo VI.

CONSIDERAÇÃO DOS ESPECIALISTAS AVALIADORES

A qualificação acadêmica do corpo docente apresentada na tabela de fls. 157 e 158 se mostra adequada, uma vez que estão arrolados onze professores com titulação de mestrado e quatro com titulação de doutorado. Todavia cumpre destacar que ainda o curso não conta com professores com formação especializada para o atendimento das disciplinas do ciclo profissionalizante, sem contar que o atendimento de materiais de construção, por exemplo, está sob a responsabilidade de uma doutora em engenharia mecânica. A dedicação do corpo docente ao curso ficou um pouco a desejar visto que dos quinze professores apresentados apenas três são vinculados ao curso em regime de trabalho em período integral. Sugerimos uma visita técnica de especialistas à Instituição.

O Curso de Engenharia Civil a ser oferecido pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul está bem formulado.

Assim sendo, os especialistas designados manifestam-se favorável à aprovação do Pedido de Aprovação do Projeto do curso de Engenharia Civil ora apresentado.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se, nos termos da Deliberação CEE nº  102/2010, o Projeto do Curso de Engenharia Civil proposto pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul.

Para a autorização de funcionamento do Curso, a Instituição deverá solicitar a este Conselho no prazo máximo e improrrogável de um ano, a visita de Especialistas às suas instalações para a verificação do cumprimento dos Termos de Compromisso e para a elaboração de relatório circunstanciado, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010, reiterando-se que, até essa aprovação, a Instituição não poderá realizar Processo Seletivo para o curso citado.

A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 2 de novembro de 2011.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cleide Eid Bauab Bochixio, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Mário Vedovello Filho, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 09 de novembro de 2011.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                                                              Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de novembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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